
De onde o irmão de Jarede tirou a ideia das
pedras brilhantes?

"E assim fez o Senhor com que as pedras brilhassem na escuridão para fornecer luz
aos homens, mulheres e crianças, a fim de que não atravessassem as grandes águas

na escuridão".

Éter 6:3

O conhecimento

Quando o irmão de Jarede expressou sua
preocupação com a falta de luz nos barcos que o
Senhor havia instruído seu povo a construir, o
Senhor respondeu: "Que desejais que eu faça, a fim
de que tenhais luz em vossos barcos?" (Éter 2:23).
Em resposta a esse convite, o irmão de Jarede "de

uma rocha fundiu dezesseis pequenas pedras; e elas
eram brancas e límpidas, como vidro transparente"
(Éter 3:1).1

Ele então pediu ao Senhor: "com teu dedo toca estas
pedras, ó Senhor, e prepara-as para que brilhem na
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escuridão" (Éter 3:4).2 Conforme solicitado, o
Senhor as tocou "uma a uma" (v. 6), fazendo-as
"brilhar na escuridão para fornecer luz aos homens,
mulheres e crianças, a fim de que não atravessassem
as grandes águas na escuridão" (Éter 6:3).

Hugh Nibley perguntou: "Mas quem deu ao irmão de
Jarede a ideia das pedras em primeiro lugar? Não foi
o Senhor, que o deixou completamente sozinho, e, no
entanto, o homem começou a trabalhar como se
soubesse exatamente o que estava fazendo. Quem o
colocou nisso?"3

Embora pedras que fornecem luz possa parecer um
absurdo para alguns leitores modernos, as lendas
sobre sua existência e importância foram
amplamente difundidas por todo o mundo antigo.4
Com base em um conjunto substancial de textos
antigos, John A. Tvedtnes relacionou as pedras
brilhantes em Éter a objetos como o Urim e Tumim,
ídolos brilhantes, terafins, pedras de santuário e
pedras medievais brilhantes.5 Tvedtnes concluiu: "O
relato das pedras usadas para iluminar os barcos
jareditas se encaixa muito bem em um corpus maior
da literatura antiga e medieval"6

É particularmente relevante a maneira como as
pedras brilhantes estavam diretamente ligadas à arca
de Noé. No Talmude Babilônico, por exemplo, um
comentarista judeu relatou que o Senhor instruiu Noé
a "colocar nela pedras preciosas e joias, para que elas
pudessem lhe dar luz, brilhante como o meio-dia".7
Outro antigo rabino judeu explicou: "Durante todos
os doze meses em que Noé esteve na arca, ele não
precisou da luz do sol durante o dia nem da luz da
lua durante a noite, pois tinha uma joia polida que
pendurou".8

Essas explicações judaicas são notáveis quando se
considera que o texto em Éter 6:7 traça
explicitamente um paralelo entre os barcos jareditas
e a arca de Noé: "a água não lhes causava dano,
porque seus barcos eram ajustados como um vaso e
também eram ajustados como a arca de Noé" (ênfase
adicionada).9

Considerando que seu povo já estava construindo
barcos segundo o modelo da arca de Noé, é possível
que o irmão de Jarede soubesse algo sobre as pedras
que iluminaram a arca ao pensar em uma possível
fonte de luz para os barcos de seu próprio povo.10
Nibley argumentou que o irmão de Jarede estava
simplesmente "seguindo o padrão da arca de Noé,
pois nos registros mais antigos da raça humana a
arca parece ter sido iluminada por pedras
brilhantes".11

O porquê

O conhecimento de fontes antigas que discutem as
pedras brilhantes e a arca de Noé pode oferecer
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percepções adicionais sobre a história do irmão de
Jarede. Por exemplo, em vez de confiar nos limites
de sua própria imaginação criativa, o irmão de Jarede
pode ter demonstrado intencionalmente sua fé na
libertação milagrosa de Noé e sua família, incluindo
as pedras preciosas que, de acordo com uma
variedade de fontes antigas, lhes deram luz em meio
ao dilúvio. Quando o irmão de Jarede comparou a
história sagrada da salvação de Noé com a de seu
próprio povo, pensou numa solução semelhante para
o seu problema.12

De várias maneiras, essa história também ajuda a
demonstrar o padrão da interação do Senhor com
Seus filhos. Em alguns casos, Deus concederá
bênçãos ou soluções a Seus filhos simplesmente
porque eles têm fé para pedir (ver Éter 2:19-21). Em
outras situações, o Senhor exige iniciativa,
criatividade e esforço diligente por parte daqueles
que buscam bênçãos ou soluções. O Élder Jeffrey R.
Holland ensinou: "É evidente que o irmão de Jarede
estava sendo testado. O Senhor havia feito Sua parte,
de modo milagroso, profundo e engenhoso Navios
marítimos únicos e resolutos para cruzar o oceano
haviam sido providenciados. [...]Agora Ele queria
saber o que o irmão de Jarede faria com relação ao
inesperado."13

A história sobre essas pedras também está
profundamente mergulhada em um rico simbolismo.
M. Catherine Thomas, por exemplo, sugeriu que as
pedras "evocam o Urim e Tumim", bem como a
"pedra branca mencionada em Apocalipse 2:17".14
Thomas R. Valletta observou que, assim como a
Liahona, as pedras "tipologicamente conduziram os
jareditas à terra prometida pelo poder de Cristo".15

Robert E. Clark viu as pedras transparentes,
inicialmente desprovidas de luz, como um reflexo
das "próprias limitações, o próprio vazio" do irmão
de Jarede que precisava ser "preenchido com luz".16
Thomas, da mesma forma, as via como fornecedoras
"não apenas luz prática, mas também luz
espiritual".17

Com essas interpretações em mente, vale a pena
mencionar que as pedras só receberam sua luz depois
que o Senhor tocou "uma a uma, com o dedo" (Éter
3:6). Nesse sentido, pode-se entender que a luz que
proporciona revelação, que manifesta a verdadeira
identidade de uma pessoa, que atua como um guia
constante na escuridão e no perigo e que preenche o
vazio do coração mortal com a verdadeira alegria e
propósito divino, só pode ser acessada por meio do
contato pessoal com Jesus Cristo.18 Por fim, o irmão
de Jarede acreditava que as pedras poderiam brilhar
com luz porque ele tinha fé em Jesus Cristo, a
verdadeira "luz e a vida do mundo" (3 Néfi 11:11).
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